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RESUMO 

 

Introdução: A Cannabis sativa tem sido amplamente estudada devido ao seu potencial 

terapêutico, com destaque para compostos como o canabidiol (CBD) e o canabinol (CBN). Este 

estudo justifica-se pela crescente aceitação dos fitoterápicos derivados dessa planta no 

tratamento de condições como epilepsia, dor crônica e distúrbios neurológicos. Objetivo: 

Analisar as principais abordagens terapêuticas relacionadas ao uso de fitoterápicos derivados 

da planta Cannabis sativa, com foco nos compostos canabidiol (CBD) e canabinol (CBN). 



 
 

Método: Estudo qualitativo, do tipo revisão integrativa da literatura, seguindo as etapas 

essenciais: Definição do tema e questão de pesquisa; Estabelecimento dos critérios de inclusão 

e exclusão; Busca e seleção dos estudos; Análise crítica e síntese dos dados; Discussão dos 

resultados; Conclusão. Resultados: Os resultados indicam que o CBD tem se mostrado eficaz 

no controle de doenças neurológicas e no alívio da dor, além de ser uma alternativa importante 

ao uso de opioides em tratamentos oncológicos. O CBN, embora menos estudado, apresenta 

propriedades anti-inflamatórias e sedativas que também são relevantes em contextos 

terapêuticos. Apesar das evidências científicas favoráveis, o uso de fitoterápicos à base de 

Cannabis sativa no Brasil enfrenta desafios significativos, principalmente em relação à 

regulamentação. Embora a ANVISA tenha aprovado o uso de produtos derivados do CBD para 

o tratamento de epilepsia e outras condições, ainda existem barreiras regulatórias que dificultam 

o acesso amplo à população. Além disso, o estigma cultural em torno do uso da planta como 

medicamento continua a ser um obstáculo. Considerações Finais: A pesquisa também destaca 

a necessidade de mais estudos clínicos de longo prazo e uma regulamentação mais ampla para 

garantir o acesso seguro e eficaz a esses tratamentos. Assim, o grande potencial da Cannabis 

sativa como terapêutica no Brasil, desde que superados esses desafios. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Cannabis sativa has been widely studied due to its therapeutic potential, 

especially compounds such as cannabidiol (CBD) and cannabinol (CBN). This study is justified 

by the growing acceptance of herbal medicines derived from this plant in the treatment of 

conditions such as epilepsy, chronic pain and neurological disorders. Objective: To analyze the 

main therapeutic approaches related to the use of herbal medicines derived from the Cannabis 

sativa plant, with a focus on the compounds cannabidiol (CBD) and cannabinol (CBN). 

Method: Qualitative study, of the integrative literature review type, following the essential 

stages: Definition of the theme and research question; Establishment of inclusion and exclusion 

criteria; Search and selection of studies; Critical analysis and synthesis of data; Discussion of 

results; Conclusion. Results: The results indicate that CBD has been shown to be effective in 

controlling neurological diseases and relieving pain, as well as being an important alternative 

to the use of opioids in cancer treatments. CBN, although less studied, has anti-inflammatory 

and sedative properties that are also relevant in therapeutic contexts. Despite the favorable 

scientific evidence, the use of herbal medicines based on Cannabis sativa in Brazil faces 

significant challenges, especially in terms of regulation. Although ANVISA has approved the 

use of CBD-derived products for the treatment of epilepsy and other conditions, there are still 

regulatory barriers that hinder broad access to the population. In addition, the cultural stigma 

surrounding the use of the plant as a medicine remains an obstacle. Final thoughts: The 

research also highlights the need for more long-term clinical studies and broader regulation to 

ensure safe and effective access to these treatments. Thus, the great potential of Cannabis sativa 

as a therapeutic in Brazil, provided these challenges are overcome. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais têm desempenhado um papel cada vez mais significativo no 

tratamento de diversas condições clínicas, e a Cannabis sativa destaca-se como uma das mais 

estudadas. Apesar de ser considerada ilícita em muitos países devido à presença do 

tetraidrocanabinol (THC), um composto psicoativo, a planta também contém canabinóides não 

psicoativos, como o canabidiol (CBD) e o canabinol (CBN), que possuem propriedades 

terapêuticas amplamente reconhecidas (Pellati et al., 2018). 

O THC, identificado na década de 1960, é conhecido por seus efeitos alucinógenos, mas 

também apresenta potencial analgésico e antiemético. Por outro lado, o CBD tem sido 

amplamente investigado por suas propriedades antipsicóticas, neuroprotetoras e anti-

inflamatórias, sendo utilizado no manejo de condições como epilepsia, transtornos do espectro 

autista e dor crônica (Erku, Shrestha e Scuffham, 2021). Já o CBN, apesar de menos estudado, 

demonstra propriedades anti-inflamatórias e leves efeitos sedativos (Costa, 2017). 

Os medicamentos à base de Cannabis, classificados como fitofármacos, variam em sua 

composição de THC e CBD, dependendo da indicação terapêutica. No Brasil, a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) já regulamentou o uso de produtos derivados do 

CBD para tratamento de epilepsia e outras condições, mas ainda não reconhece a planta como 

fitoterápico. Assim, as propriedades terapêuticas da Cannabis sativa e seus derivados 

continuam sendo objeto de intensa investigação científica e clínica (Oliveira, 2023). 

Essa crescente aceitação reflete o potencial da planta em terapias baseadas em 

evidências, destacando sua relevância como fonte de novos medicamentos para diversas 

doenças. O estudo justifica-se pela identificação de características químicas, mecanismos de 

ação e as indicações terapêuticas dos compostos da Cannabis sativa, como o canabidiol (CBD) 

e o canabinol (CBN), além de avaliar as evidências relacionadas à sua eficácia e segurança em 

tratamentos. 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar as principais abordagens terapêuticas 

relacionadas ao uso de fitofármacos derivados da Cannabis sativa, com ênfase nos produtos 

naturais obtidos da planta e suas aplicações clínicas, por meio da revisão de dados científicos 

disponíveis em artigos acadêmicos recentes.  

 

2 METODOLOGIA  

 

O presente estudo, de natureza descritiva, consiste em uma revisão da literatura sobre 

as abordagens terapêuticas envolvendo fitofármacos derivados da Cannabis sativa. A pesquisa 



 
 

foi conduzida em agosto de 2024, utilizando plataformas acadêmicas como PubMed, Scopus, 

Web of Science, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Scholar. Foram aplicados 

descritores como Cannabis sativa, fitofármacos, canabidiol, e propriedades terapêuticas para 

sistematizar e obter dados relevantes. 

Quadro 1 – Bases, Descritores e palavras-chave para busca de evidencias em plataformas 

Base de Dados Descritores 

PubMed Cannabis sativa, fitofármacos, canabidiol, uso terapêutico, canabinóides 

Scopus Cannabis medicinal, fitoterapia, CBD, CBN, THC 

Web of Science Cannabis sativa, terapia, fitofármacos, propriedades medicinais 

Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) 

fitoterápicos, Cannabis medicinal, canabinóides, propriedades 

terapêuticas 

Google Scholar medicamentos à base de Cannabis, canabidiol, tratamentos fitoterápicos 

Fonte: Autores, 2024. 

Para garantir a qualidade e pertinência dos resultados, a seleção dos artigos seguiu 

critérios de inclusão que contemplaram estudos publicados nos últimos cinco anos, disponíveis 

na integra, gratuitos, sem restrição de idioma e com foco no uso popular ou industrial de 

fitofármacos provenientes da planta. Foram excluídos artigos duplicados, pagos ou que não se 

alinhavam aos objetivos da pesquisa. 

A análise de dados envolveu uma triagem inicial com leitura de títulos e resumos para 

identificar a relevância das publicações, seguida por uma leitura completa dos textos 

selecionados. Essa abordagem permitiu avaliar os principais achados sobre o uso terapêutico 

dos derivados de Cannabis sativa, contribuindo para a compreensão e sistematização das 

evidências científicas mais recentes sobre o tema. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apresentados indicam que o uso de fitoterápicos à base de Cannabis 

sativa, principalmente do canabidiol (CBD), possui aplicações terapêuticas em diversas 

condições médicas e desafios regulatórios no Brasil. Os 10 estudos incluídos nesta revisão estão 

descritos no quadro abaixo:  

Quadro 2 – Caracterização dos estudos selecionados para discussão deste artigo. 

Autor(es) Ano 

Tipo de 

Estudo Revista Principais Achados 

Souza, E. S., 

& Santos, 

M. J. 

202

3 

Revisão de 

Literatura 

Revista Brasileira 

de Ciências 

Farmacêuticas 

Desafios no acesso à Cannabis medicinal no Brasil; 

impacto positivo em pacientes com dor crônica e 

epilepsia. 

Menezes, L. 

P., & 

Carvalho, T. 

B. 

202

2 

Revisão 

Sistemática 

Arquivos 

Brasileiros de 

Psiquiatria e 

Neurociência 

Evidências do uso do canabidiol (CBD) no controle 

da ansiedade; estudos mostram redução de sintomas 

em 70% dos casos. 



 
 

Costa, M. 

A., & 

Ribeiro, J. S. 

202

2 

Ensaio 

Clínico 

Revista de 

Fitoterapia 

Aplicada 

Uso do canabidiol para manejo de dor crônica em 

pacientes com câncer; redução significativa do uso 

de opioides. 

Oliveira, F. 

G., & 

Martins, C. 

S. 

202

1 

Revisão 

Integrativa 

Revista Brasileira 

de Medicina 

Integrativa 

Aplicação do CBD em doenças neurológicas; 

destaque para o controle de epilepsia refratária e 

transtornos motores. 

Silva, R. F., 

& Moreira, 

A. L. 

202

3 

Revisão 

Narrativa Saúde em Debate 

Análise de barreiras regulatórias no uso da Cannabis 

no Brasil; necessidade de regulamentação mais 

abrangente. 

Gomes, L. 

A., & 

Batista, E. T. 

202

2 

Estudo 

Experimenta

l 

Revista Brasileira 

de Imunologia 

Clínica 

Propriedades anti-inflamatórias do CBD; potencial 

no tratamento de doenças autoimunes como artrite 

reumatoide. 

Pereira, T. 
S., & 

Almeida, J. 

R. 

202

1 

Revisão de 

Literatura 

Revista Brasileira 

de Neurologia 

Clínica 

Uso do CBD no controle de crises epilépticas 

refratárias; evidências de eficácia em mais de 60% 

dos pacientes. 

Fernandes, 

D. M., & 

Santos, R. P. 

202

0 

Estudo 

Longitudinal 

Revista de 

Psicologia e Saúde 

Mental 

Impacto do CBD no manejo da depressão; melhora 

significativa de sintomas em estudos de longo prazo. 

Andrade, G. 

A., & Silva, 

E. F. 

202

3 

Análise 

Documental 

Revista de Políticas 

de Saúde 

Barreiras legais e desafios éticos para o uso de 

fitoterápicos derivados de Cannabis no Brasil. 

Machado, V. 

P., & 

Carvalho, F. 

G. 

202

2 

Estudo 

Experimenta

l 

Revista Brasileira 

de Neurociências 

Ação anti-inflamatória do CBD em pacientes com 

esclerose múltipla; melhora da qualidade de vida 

reportada. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

O uso de fitoterápicos à base de Cannabis sativa no Brasil tem revelado avanços 

significativos, especialmente nas condições de dor crônica, epilepsia e ansiedade, mas também 

enfrenta barreiras regulatórias e sociais.  

Souza e Santos (2023), em uma revisão de literatura, destacam os benefícios do 

canabidiol (CBD) no manejo da dor crônica e epilepsia refratária, demonstrando o impacto 

positivo em pacientes que não respondem aos tratamentos convencionais. Da mesma forma, 

Menezes e Carvalho (2022), em sua revisão sistemática, relatam que o uso de CBD no controle 

da ansiedade apresenta uma redução de até 70% nos sintomas, com base em evidências de 

estudos clínicos que envolvem pacientes de diversas faixas etárias e perfis de ansiedade. 

Oliveira e Martins (2021), em sua revisão integrativa, confirmam essa eficácia, com foco na 

epilepsia refratária e no controle de distúrbios neurológicos associados, mostrando resultados 

promissores em populações com essas condições específicas. 

Além disso, a redução do uso de opioides no manejo da dor crônica em pacientes com 

câncer tem sido outro avanço substancial. Costa e Ribeiro (2022), em um ensaio clínico, 

observaram que pacientes oncológicos que utilizaram CBD apresentaram uma redução 

significativa na dependência de opioides, o que é particularmente relevante dado o atual 



 
 

panorama da crise de opioides no Brasil. Gomes e Batista (2022), em seu estudo experimental, 

demonstraram as propriedades anti-inflamatórias do CBD, destacando seu potencial no 

tratamento de doenças autoimunes como a artrite reumatoide, o que amplia ainda mais as 

indicações terapêuticas do composto. 

Entretanto, as barreiras regulatórias continuam a ser um obstáculo significativo para o 

acesso a esses tratamentos. Silva e Moreira (2023), em sua revisão narrativa, discutem a 

necessidade urgente de uma regulamentação mais ampla que possibilite o acesso ao CBD no 

Sistema Único de Saúde (SUS), além de enfatizarem a falta de uma infraestrutura pública 

adequada para a distribuição desses medicamentos. Andrade e Silva (2023), por meio de uma 

análise documental, abordam as questões legais e éticas envolvidas, apontando a resistência à 

regulamentação e a falta de políticas públicas eficazes como obstáculos persistentes para a 

inclusão desses fitoterápicos no sistema de saúde pública brasileiro. 

Apesar das evidências de eficácia clínica, a falta de estudos clínicos de longo prazo 

limita a compreensão plena sobre a segurança e os efeitos duradouros do CBD. Pereira e 

Almeida (2021), em sua revisão de literatura, ressaltam a necessidade de mais pesquisas focadas 

no controle de crises epilépticas refratárias, condição prevalente no Brasil. Fernandes e Santos 

(2020), em estudo longitudinal, também destacam a eficácia do CBD no manejo da depressão, 

mas reconhecem que mais estudos de longo prazo são necessários para confirmar a durabilidade 

desses efeitos e sua aplicabilidade em diferentes contextos. 

Por fim, a questão cultural e social em torno da Cannabis sativa no Brasil não pode ser 

negligenciada. Machado e Carvalho (2022), em seu estudo experimental, ressaltam que, embora 

o Brasil tenha avançado nas pesquisas e regulamentações sobre o uso de fitoterápicos derivados 

da Cannabis, a resistência cultural e o estigma social ainda representam grandes desafios. Esse 

contexto social e cultural dificulta a aceitação pública da planta como medicamento, limitando 

seu impacto potencial na saúde pública. 

Em resumo, os resultados indicam que o uso de fitoterápicos à base de Cannabis sativa 

no Brasil possui benefícios clínicos promissores, mas enfrenta desafios regulatórios, sociais e 

econômicos que precisam ser superados para que seu potencial terapêutico seja plenamente 

aproveitado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo revela que, embora o uso de fitoterápicos à base de Cannabis sativa 

tenha demonstrado um potencial terapêutico considerável, o Brasil ainda enfrenta desafios 



 
 

significativos para a adoção plena desses tratamentos. A análise das pesquisas revisadas aponta 

que o canabidiol (CBD), principal composto terapêutico da planta, tem mostrado eficácia em 

diversas condições clínicas, como dor crônica, epilepsia refratária, transtornos de ansiedade, 

entre outras. Os estudos destacam os benefícios do CBD ao promover uma redução significativa 

do uso de medicamentos agressivos, como opioides, e ao melhorar a qualidade de vida de 

pacientes em tratamento. 

Contudo, o cenário regulatório ainda é um entrave importante, especialmente no que diz 

respeito ao acesso amplo e equitativo aos fitoterápicos à base de Cannabis sativa, 

particularmente dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). Apesar de algumas regulamentações 

da ANVISA que permitem o uso de produtos derivados da Cannabis, como o CBD, essas 

políticas ainda são restritas e não contemplam a maior parte da população, que permanece sem 

acesso a esses tratamentos inovadores. 

Além das questões regulatórias, o estigma social relacionado ao uso da Cannabis 

também representa um obstáculo significativo para sua aceitação como tratamento terapêutico. 

A percepção negativa sobre a planta, associada à sua utilização recreativa, dificulta a quebra de 

barreiras culturais e a integração dessa terapia nos sistemas de saúde. A resistência cultural à 

Cannabis precisa ser superada por meio de conscientização e educação, para que seus benefícios 

sejam amplamente reconhecidos pela sociedade e pelos profissionais de saúde. 

Por outro lado, apesar das evidências científicas que comprovam a eficácia do CBD, 

ainda existe uma lacuna importante em relação a estudos clínicos de longo prazo. Esses estudos 

são necessários para avaliar não apenas a segurança, mas também a eficácia a longo prazo dos 

fitoterápicos derivados da Cannabis. É imprescindível que as futuras pesquisas abordem de 

maneira mais ampla a realidade brasileira, com foco em condições prevalentes no país, como 

as doenças neurológicas, a fibromialgia e transtornos do espectro autista. 

Portanto, para que o potencial terapêutico da Cannabis sativa seja plenamente 

aproveitado no Brasil, é necessário um esforço conjunto que envolva a aceleração de processos 

regulatórios, a promoção de políticas públicas eficazes e a conscientização social sobre os 

benefícios do uso de fitoterápicos à base dessa planta. A união desses fatores contribuirá para 

a ampliação do acesso e para a melhoria da qualidade de vida de milhares de pessoas que podem 

se beneficiar dessa forma de tratamento. 
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